
 
Modalidade do trabalho: Relatório técnico-científico 

Evento: XXI Seminário de Iniciação Científica 

 

 

FORMAÇÃO DOCENTE E INFÂNCIA: UM CICLO DE CINEMA NA PEDAGOGIA 

PARA QUEM AINDA NÃO VIU O CINEMA
1
 

 

Caroline Barbosa Crestani
2
, Noeli Valentina Weschenfelder

3
.  

 
1
 Recorte de Pesquisa em andamento do Projeto “Formação de Professoras da escolarização inicial e cinema: 

Narrativas, Experiências e Cuidado de Si”. 
2
 Aluna do curso de Pedagogia da UNIJUÍ, bolsista PROBIC/FAPERGS, carolcrestani2010@hotmail.com 

3
 Professora Doutora do Programa de Pós-Graduação em Educação nas Ciências- UNIJUÍ, orientadora da pesquisa – 

noeli@unijui.edu.br 

 

 

Introdução 

Este texto é parte de uma pesquisa em andamento intitulada “Formação de Professoras da 

Escolarização Inicial e Cinema: Narrativas, Experiências e Cuidado de Si”. O cinema é uma arte 

que educa o olhar docente para a criança e a infância, participando na formação acadêmica. 

Objetiva-se, assim identificar e analisar as relações e vivências de acadêmicas do curso de 

Pedagogia com o cinema, assumindo como temática a infância e a formação docente. O cinema se 

faz presente na vida das acadêmicas e está interligado com a formação, possibilitando trocas de 

conhecimentos e concepções docentes. Ele possibilita a reelaboração de novos saberes necessários à 

docência, como os de infância e criança. 

 

Com isso, a pesquisa em andamento objetiva identificar e analisar as relações e vivências de 

acadêmicas do curso de Pedagogia com o cinema, no que se refere às suas histórias pessoais e 

profissionais. O cinema possui inúmeros sentidos e formas, abre novas possibilidades de construção 

de sentidos, amplia conhecimentos, instigando também a problematização de conceitos e de 

saberes. Segundo os autores Inês Assunção de Castro Teixeira e José de Sousa Miguel Lopes “A 

imagem se torna, portanto, uma forma de transmissão de conhecimento que pode se adequar a essa 

demanda de rapidez e ‘imediatez’ com todas as consequências que tem” (p. 11, 2005). Dessa forma, 

entende-se ser importante falar do/sobre cinema no curso de Pedagogia, instigando as acadêmicas a 

construir novos significados sobre a própria prática docente, infância e criança. 

 

Metodologia 

A pesquisa realizada é de caráter qualitativo. O estudo realizou-se a partir de entrevista 

semiestruturada com dez acadêmicas, buscando compreender visões e concepções, os saberes e 

fazeres acerca desta arte em suas vidas. Também foi realizada uma sessão de cinema em 

continuidade ao Ciclo de Cinema na Pedagogia, que teve início no ano de 2012. A bibliografia para 

a fundamentação teórica do texto está baseada na coletânea de cinco livros organizados por Inês 

Assunção de Castro Teixeira, Jorge Larrosa e José de Sousa Miguel Lopes. Além destes, também 

foi de grande importância o artigo de Laura Maria Coutinho. 
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Resultados e discussão 

O cinema tomado como texto cultural, pode ser considerado constituidor de identidades, por 

proporcionar a aproximação com os diversos grupos culturais e o dialogar com as áreas do saber. 

As narrativas possibilitam entender a produção fílmica como geradora de novas ideias, pensamentos 

e conhecimentos, pois parte-se do entendimento de que o cinema é uma linguagem que trabalha 

com as mais diversas concepções. Com a produção cinematográfica as acadêmicas, problematizam 

suas ações, reelaboram conceitos de infância, criança, escola e família, e produzem novas 

concepções necessárias a sua constituição enquanto professoras a partir das narrativas fílmicas. 

Com o debate e as entrevistas foi possível entender como o cinema é percebido e entendido pelas 

graduandas de Pedagogia. Quais são os conhecimentos que o cinema possibilita construir 

relacionando-os com a infância. 

 

Questionou-se como foi a experiência com o cinema durante a infância e se recordavam de terem 

assistido filmes no tempo escolar. “Filmes, assisti na minha infância apenas em minha casa, no 

cotidiano escolar não consigo me lembrar de ter assistido”. “Lembro-me pouco, acredito que em 

minha infância este recurso de ensino não se fazia tão presente no planejamento e nas escolas [...]”, 

“Eu lembro de ter ido ao cinema com a escola uma única vez quando criança...”. 

 

A pesquisa buscou compreender que sentimentos essas lembranças sobre o cinema poderiam 

evocar. Elas expressaram saudade, desejo em assistir mais filmes ou de ir mais vezes ao cinema. 

Relatam: “Neste momento que estou respondendo ao questionário me veio o sentimento de que 

poderia ter ido mais vezes ao cinema ter aproveitado mais, mas por outro lado, aqui em Ijuí o 

cinema já estava fechando suas portas [...]”. “Vontade de assistir de novo”. 

 

Investigou-se também, sobre a relação dos filmes com a formação docente. As acadêmicas dizem 

ser o cinema importante, contribuindo significativamente. “Acredito que quando o filme nos faz 

refletir, nos remetendo a situações diversas pelas quais podemos passar e não nos imaginamos, 

acrescenta conhecimento de mundo e de diferentes culturas. Faz-nos termos um olhar mais sensível 

e crítico”. “Creio que os filmes educam nosso olhar como professores [...] através de relações que 

estabelecemos com o que já sabemos, com nossos princípios. E a partir disso, repensamos nossa 

prática pedagógica”. 

 

O cinema consegue fazer essas relações, expor determinadas questões. Ele liberta o pensamento, 

nas telas questionam-se estereótipos, a discriminação, as formas de racismo, questões relacionadas à 

mulher, à família, à criança, à escola, etc. Sendo assim, a cinematografia, desenvolve o senso crítico 

do professor para as questões sociais, políticas, econômicas, educacionais, contribuindo 

significativamente para a formação da identidade docente. Conforme relato “Significa ver outras 

realidades, que somente lendo e falando em aula não conseguimos aprofundar o contexto. Quando 
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você fala: existem crianças com dislexia, ouve e passa despercebido, mas quando assistimos ao 

filme, Como Estrelas na Terra: Toda Criança é Especial, entendemos o significado”. 

 

Assim, de acordo com Laura Maria Coutinho “O cinema propõe outras formas de percepção e, 

portanto, de construção de subjetividades” (2009, p. 5), pois ele provoca sentimentos, emoções, 

pensamentos e concepções. Através do cinema, é possível educar o olhar docente sobre a criança e, 

acima de tudo entender e respeitar seu tempo, acreditar em suas potencialidades como sujeitos e 

entender que a criança vive um momento único e singular que é a infância. Através do cinema 

pode-se escutar suas vozes, e assim, repensar as práticas escolares. Pensar no tempo de cada criança 

com a finalidade de ver a infância não apenas como uma etapa da vida, mas como um pedaço da 

vida. 

 

Com base nesse entendimento, realizou-se uma sessão de cinema para as acadêmicas com o filme 

“A Língua das Mariposas” dirigido por Jose Luis Cuerda. Objetivou realizar um momento de 

formação por meio do cinema, coletar falas, experiências e histórias. Após, debateu-se sobre a 

relação entre o docente e o aluno, sobre a infância e cinema na vida das acadêmicas. Elas estão 

acostumadas com a formação via texto, mas o projeto sobre cinema visa a formação com essa arte, 

como documentários e filmes despertando a sensibilidade. “A infância é a fase em que mais ela é 

livre para descobrir o mundo em que vive, com todos os sentidos...isso é muito bom!”. O debate 

fica evidente a relação entre o docente e a criança, entre ela e o conhecimento. “O filme mostra a 

criança curiosa, atenta ao que está aprendendo”. 

 

O mundo da criança é algo surpreendente, no qual o adulto não tem acesso por completo. É um 

mundo da imaginação, de conceitos criados e guardados muito bem. Por isso, o filme nos traz uma 

reflexão sobre a infância que não fala, mas que se expressa por meio de gestos. As crianças pouco 

dizem o que sentem, pensam e criam, mas em seus gestos podemos captar vestígios do seu tempo, 

que é a infância. Assim Teixeira, Larrosa e Lopes afirmam que “[...] a infância se cala em seus 

gestos e que o cinema nos dá a imagem desses gestos sem significado; desse silêncio” (p. 14, 2006). 

 

Conclusões 

O cinema é uma arte que alfabetiza o olhar, pois é também um meio de educar, um caminho para a 

aprendizagem. Ele nos faz pensar nos valores que construímos e temos em relação às pessoas, à 

diversidade, à criança e à infância. Acredito que a essência do cinema seja despertar no sujeito algo 

que ele na maioria das vezes não consegue expressar com palavras, mas que é subjetivo. É tocar 

fundo no imaginário dos sujeitos, construindo ideias, saberes, conceitos e concepções. Por isso, 

compreende-se ser importante trabalhar com o cinema ao longo da formação docente, pois através 

dele constrói-se a identidade do professor, e elaboram-se muitos dos conceitos e saberes 

importantes à prática pedagógica. 
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